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HISTORINHAS CASCUDAS 

!Iomenap,em a Luís dct Crímara Cascudo 

Qu�m inventa uma historinha, CHIA. 

Quem adapta ou reconta, l{EC:RIA, 

(_!u�m inventa uma nova história, baseada na primeira, 

THANSCRIA. 

O TEXTO é uma criac,;ào. 

O TEANSTEXTO é urna recriac,,'ào. 

O HIPERTEXTO t.::· uma transcria\·;io, baseada num primeiro texto. 
chamado hipotexto. 

t Jm;t historinha, portanto, pode ser 

CRIADA, RECRIADA ou TRANSCRIADA, 

isto é, 

pode ser CONTADA, RECONTADA OU TRANSCONT!\DA. 

As historinhas, como certos besouros. são CASCUD!\S. 

0.'> besouros cascudos parece que têm várias asas superpostas. 
:\ssim também as historinhas: 

;l medida que voam de um lugar para outro, 

criarn novas asas, novas cascas. 

Luís da Crtmara Cascudo era um mestre 

na arte de registrar, estudar e comparar 

;ts asas das HISTOI�INHAS CASCUDAS. 

l!orâcio Oídinw 
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MESTRE JABUTI E A lAGARTA PINTADA 

Mestre Jabuti chegou no terreiro com a sua violinha e os 
meninos o cercaram: 

- Mestre Jabuti, cante uma musiquinha' 
Mestre Jabuti não se fez de rogado S<:ntou-se num tambo­

rete, afinou a violinha e começou: 

Lagarta pintada 

Quem foi que pintou? 

Foi o ,gigante 

nos tempos de antes 
Ou foi o anão 

Dos tempos de entâo? 

foi a aurora 
Dos tempos de outrora 

Ou jói a velhinha 

Que passou por aqui? 

Os meninos aplaudiram, entusiasmados 
- Mestre Jabuti, cante outra! 

Mestre Jabuti sentou-se outra vez no tamhoret<:, afinou a 
violinha e começou: 

Lagarta pintada 

Quem foi que pintou? 

E cantou toda a musiquinha novamente, ar(� o fim. Os me­

ninos aplaudiram de novo, mas insistiram: 
- Mestre Jabuti, nós queremos outra musiquinha' 
Mestre Jabuti afinou pela terceira vez a violinha e come(,·ou: 
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La;.:,arlct pintada .. 

Os meninos interromperam. 

- Cheg:1 de lagarta pintada, Mestre Jahuti .. 1\J<Js queremos OU­

TI�/\ musiquinha. 

Mestre Jabuti entào calou-se, botou a violinha no saco c foi-se 

cm hora. 
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O DOMADOR DE MACACOS* 

Lá na China havia um domador de macacos chamado Chuang 

Tzu. Um dia ele chamou todos os macacos c dissL': 

- De hoje em diante cada um de vocês rccchcr�'t todos os 

dias cinco bananas pela manhã e dez bananas :t tarde. 
Quando ouviram isto os macacos ficaram fu riosos c comt:­

çaram a reclamar. 
O domador ouviu pacientemente as reclamaçóes e resolveu: 
-Está bem. Cada um de vocês recehcr:í. cntl.o, todos os dias, 

dez bananas pela manhã e cinco bananas ;l tarde 

Os macacos, desta vez, ficaram muito satisfeitos c aplaudi­

ram a decisão do domador. 

O domador pensou consigo mesmo: 

- Quem é que pode entender esses macacos� 

* Recriação da historinha Três pela Manhã recontada por Thomas MERTON em A Via de 
Chuang Tzu. Rio de Janeiro: Vozes, 1977, p. 60-61. 
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O BICHO FOUIARAL. 

A Raposa c a Ün(,·a eram comadres. Um dia a Onça foi 

visitar a Raposa c roubou um pote de mel que a Onça guardava 
para agradar os seus afilhados. A Onça descobriu e disse consigo 
mesma: 

- Deixa estar que eu vou dar uma lição naquela ladrona. 
Como era uma época de seca, só havia uma pequena lagoa 

na floresta, onde os animais iam beber. A On(,·a resolveu ficar lá 
de plantão até encontrar a Raposa. 

Esperou vários dias e nada da Raposa aparecer. 
A Raposa morta de sede lambusou-se com o resto do mel, 

rolou num monte de folhas e virou o Bicho Folhara!. 
Aproximou-se da lagoa e bebeu, bebeu, bebeu. 
A onça admirada perguntou: 
- Folhara!, Folhara!, desde que nasceste, nunca mais bebeste? 

- Desde o dia do mel. Comadre Onça. 
E meteu o pé na carreira. 

* Baseada na historinha contada pela minha avó materna. Cf. Versão de Luis da Câmara 
CASCUDO, em Contos Tradicionais do Brasil. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1967, p.311-

313 . 
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XÔ PASSARINHO!* 

Quando o pai viajou para tratar de negóc io .-, , Maria, sua filha, 
ficou cm casa sozinha com a madrasta, uma velha chamacLt 
Orozimba. A velha botou as unhas de fora c revelou-se logo uma 

madrasta pior que a da Branca de Neve. 

Obrigava a menina a dormir numa esteira \·clha c a passar o 

dia vigiando uma figueira para os passarinhos tüo bicarem o" 

figos . A menina passava horas gritando: xô passarinho ' 
Uma tarde ficou tào cansada que adormeceu c ( lS passa ri­

nhos bicaram todos os figos. A velha Orozimh: t  ficou com tanta 

raiva que enterrou a menina viva no quin ta l . A menina gritava: -

Valha-me Nossa Senhora' Mas a velha nào teve d<'l nem piedade . 

Quando o pai voltou da viagem a velha disse que a menina 

havia desaparecido. O pai fez tudo mas nào encontrou nem sin:ll 
da menina. 

Enquanto isso no lugar onde a menina foi enterrada comccou 

a nascer um grande capinzal. Um di:t o dono cb casa mandou o 

empregado cortar o capim. No dia seguinte bem cedinho, quando 
ele começou o serviço, ouviu uma voz que saia do dúo cmtanclo: 

Capineiro de meu pai 

Nâo nze cortes os cahelos 

Minha mâe me penteaua. 

Minha madrasta me enterrou. 

Pelo jzoo da jzoueira . (� ' ('") 

Que o passarinho picou 

Xô passarinho/ 

* Recriação da historinha Cantiga da Menina Enterrada Viva. coligtda por Luís da Câmara 

CASCUDO em Contos Tradicionais do Brasil. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1967, p.452-455 
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O capineiro ficou assombrado e saiu correndo para avisar o 
patrão. O pai da menina chegou, ouviu a cantiga e ficou emocio­
nado. Mandou cavar a terra com todo cuidado até que encontra­

ram uma laje . Debaixo da laje lá estava a menina Maria bem viva 

e hem disposta, por um milagre de Nossa Senhora! 
A madrasta Orozimba sumiu no oco do mundo e ninguém 

nunca mais teve notícia dela. 
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O ELEFANTE E O PASSARINHO* 

Houve um grande incê�ndio na floresta. O Elefante, ljUC era u 

bombeiro, estava olhando desanimado a cena de dcstruiçào, C_juan­

clo viu o Passarinho levando uma pouco de :tgua no hico para 
apagar o fogo. O Passarinho ia c vinha incansavL'Inwnte. O Elefante 
nào se conteve c gritou: 

- Ó Passarinho. você nào vê· que rüo vai conseguir nunct 
apagar este incêndio? 

- Eu sei, amigo Elefante, mas cu estou fazendo a minha 
parte . 

· Esta historinha foi recontada na orelha do livro de Rose Aimée Dummar Ary, Folhas . .  E 
mais folhas. Fortaleza: Imprensa Universitária, 1999. 
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A HISTÓRIA DA CABACINHA" 

O Lobo viu uma velhinha Vovozinha na floresta c lembrou­

se da história do Chapeuzinho Vermelho. Aquela Vovozinha devia 

estar levando uns bolos para a Netinha. 

Mas a Vovozinha, que niio havia esquecido os (\cuJos. VIU o 

Lobo de longe e escondeu-se atr{ts de uma �írvorc. Li encontrou 

uma cabacinha, entrou dentro dda e quando notou que o Lubo 

estava se aproximando, saiu rolando pela estrada: tercr� tererê 

rererê' tererê tcrerê· tcrcrê' 

O Lobo viu aquela cabacinha rolando peb estrada - tcrerê, 

tere rê, tere rê - e gritou: 

-Cabacinha. você• n:ü> viu por aí uma velhinha·� 

E a Vovozinha dentro c_L\ cabacinha grit:tva: 

Nâo ui uclhcl, nem uclhinhcr' 
Corre. cu1-rc. cohacínha-' 

Tercrê tcrerê tcrerê�' tercrê tcrcrt� rcrerê' 

Nâo ui velha, nem velhinha-' 

Corre. corre, cahacinhal 

Tcrcrê tcrcrê tercr(·' tcrcrê tcrcrê tercrê1 

• Baseada na historinha contada na minha infância pela minha tia Madá. 



AS SECAS DO CEARÁ. 

Quando Santo Antônio andava pelas terras do Ceará fez muitos 

milagres e ajudou a muita gente. 

Mas, como sempre, há gente ingrata por este mundo afo­

ra, uma noite algumas pessoas importantes mandaram prendê­

lo, colocaram-no ;t for�·a numa jangada, c mandaram-no embora. 

E lá se foi Santo Anrtmio nu ma jangadinh:t de volta pra 

Portugal. 
No meio da viagem Santo Ant<ínio sentiu snk. mas nin­

guém havia colocado nenhuma quartinha com :'tgua na jangada. 

Santo Antônio olhou para o c(:u e pediu a Deus que lhe 

mandasse urn pouco d'água. 

Os ventos corneç:aram logo a soprar e trouxeram todas as 

nuvens que estavam sobre o Ceará. Não faltou mais ;ígua para 

Santo Antôrtio durante toda a viagem. mas em cmnpensac1o. na­

quele ano não choveu no Cear:'t. 

* * * 

/I partir daquele rnomento todos os anos as uuuens do Cearâ 
t•ôo para perto de Santo Antônio. esteja ele onde estiuer. 

Todos a uezes que ele se esquece de mandor tts nut.•ens de 
1 •o/ta acontece 11111 a no de seca no Cearâ. 

t'por isso que todo ano JW dia 70 de nuu·p 1 Sâojosc' }X'I;�uutu. 
-Antônio. jâ mandou as mwens de colto JHtrct u Ceorâ? 

' Transcriação do conto etiológico A causa das secas no Ceará, coligido por Luís da 
Câmara CASCUDO, em Contos Tradicionais do Brasil. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1967, 

p.398-400. 
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A ARANHA NANCY' 

Era uma vez uma aranha muito sabida ch;unada Nancy. Era 
t;'to sabida que resolveu juntar num pote toda a sabedoria do 
nwndo. Depois amarrou o pote na cintura c foi .c;uhindo dev;tga­
rinho numa ;Üvore hem alta, para guardar o potl· no seu esconde­
rijo. Foi quando passou por ali uma menina ch;tJn;tda Carlinha. de 
m�t os dadas com sua priminha c;iselc Carlinha. que j;i conlwcia a 
;tranha, foi logo dizendo: 

- \lancy. por que voe[� n:to carrega o potl' nas costas. I; 
muito mais f�tcil1 

\lancy achou a sugestào hoa, mas ao mesmo tempo lem-

brou-se de que nào era a única no mundo a saber das coisas. /\. 
Carlinha tinha sido mais sahid;t do que ela. F ficou com tanta raiva 
que o pote c;tiu e espatifou-se no ch:to 

* * * 

f:'j(n· assim (j/lC n sa/?ecloria que estaua .�uordada no pote 
espalhou-se pelo mundo todo. f. por isso que hoje nâo existe mais 
nin,�tte'm no numdo que nào tenha nem (j/lC sej(f 11111 tico de sohe­
dorio para comparti/ h ar. 

· Recriação da lenda africana da Aranha Ananse recontada por J.O. Graft HANSON em 

Leia e passe adiante: mensagem comemorativa do dia 2 de abril. Noticias, Rio de Janeiro. 
Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil, fev.1989, p.S-8. 
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O CANTO DO PASSARINHO CARRANCUDO. 

O Passarinho Carrancudo sabia declamar uns versinhos. 
mas não sabia cantar. 

- Onde j;L se viu um passarinho que não sabe cantar?- pen­

sava ele cada vez mais carrancudo. 

Foi ent�lo procurar os seus amigos. Talvc.:z algum deles sou­

besse cantar. Mas o J\nàozinho Tanto-Fez disse que s<"> conseguiu 

cantar quando viu a Estrela Azul brilhando no céu pela primeira 
vez. o Tigre-de-Bengala e o Leào-de-Peruca dis'icn·m que só sabi­
am urrar, o Sap:tozinho só cantava quando estava com muita rai­

va, Drag�tozinho Tra-Ia-li só cantava em dia de chuva e o Bicho 
Pernas-pra-que-te-quero s(> sabia fazer toco-toco. toco-toco. 

O Passarinho Carrancudo já estava desanimado, quando 

ouviu uma cantiga muito bonita na floresta. Aproximou-se c viu 
que era uma mcnina-fadinha chamada Bia que estava canrando. 

O Passarinho Carrancudo então pediu: 

Fadinha Bia, me L:nsine a cantar. 

A Fadinha respondeu: 
- Vamos Ltlar com a minha m�te. Foi ela que que me ensinou a 

cantar, a mim c ao meu irmào. Talvez ela possa ensinar a você tambérn. 

* * * 

Pois.fói as,·fm que o Passarinho Carranu ulr 1 aprC'ndcu a ctl!l­
tar dC' uma hora para a outra. 

/l,t;ora todos os dias ele abre o bico e canto. 

* Cf. DÍDIMO, Horácio. O Passarinho Carrancudo. Fortaleza: Imprensa Universitária. 1980: 
---·--·O Canto do Passarinho Carrancudo, música de Elvira Drummond. Revista de 

Letras, Fortaleza, v. 14. 1989, p.227-260. 



Era uma uez um Passarinho Carrancudo 
Que nâo sabia 

Não sabia 

Não sabia navegar 

Passava uma 
Duas três 
Quatro cinco 
Seis semanas 

E nâo parava náo parava nâo parci!Yt 
De cantar 

237 



A PRINCESA SISUDA,. 

Era uma vez uma princesa conhecida com<) Princesa Sisuda, 

porque estava sempre de cara amarrada e n;lo acha\ a graca em nada. 
O lki tinha muito desgosto ao ver a filln sempre fazendo careta. 
emburrada. Consultou os médicos mais famosos do reino. mas ne­
nhum encontrou a causa nem a soluc<'to do problema. F o 1\ci ia 

ficando também da Gtra amarrada, cada \'eZ mais prl'ocupado. 
Alt' que um dia o rei resol\'cu: dav:t a filh;t cm ct s:nm:nto a 

quem a fizesse rir. Apareceram logo palhacos. honcqueiros. con­

tadores de anedotas, comediantes, mágicos, malaharist:ts. mas a 
Princesa Sisuda não ria. Estava cada vez mais sisuda. 

Um rap:tz meio atoleimado, apelidado ManC· lkst;lo. disse 

para seus amigos: 
- .P que ninguém conseguiu, agor:t L' a minh;t \L'Z. 
Os amigos mang;tram muito. mas ck n;.to �c· incontodou. 

Arrumou a rrouxinha e foi para o pal:kio rc;tl 
Lt chegando foi introduzido pelos guardas na luxuns;t .'<tia 

de audiê-ncias c l:t ele ficou. de boca ahcrt;t c meio sem jeito, para­

do na entrada, olhando para o Hei sentado no trono com a Princesa 
Sisuda ao lado. O chdc da escolta deu um cutuc:to nele. para que 

ele se aproximasse. Mas ele, que sentia muitas c(JCegas, deu um 
pulo t:to grande que derrubou o guarda c caíram ;tmhos no clúo, 
de pernas para o ar, derrubando cadeiras c me . .sa:-.. :\ prince.�a sol­
tou entJo uma gargalhada que ecoou em todo < l pal:tcio. 

O lki ficou muito s:ttisfeito, mas quando olhou para aquele· 
rapaz desajeitado, foi logo perguntando se ele n:'to queria dinheiro 
em vez de se casar com a princesa. 

• Recriação da historinha coligida por Luis da Câmara Cascudo. em Contos Tradicionais 
do Brasil. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1967, p.155-158. 
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-Não, disse o rapaz. Eu l)UCro é cisar com a princesa, como 
o Eci, meu senhor, prometeu. 

- Pois casar com da você não casa, disse o Hei. Se você 

quiser cu lhe dou muito dinheiro, mas nào quero ter como genro 

um ahestado como você. 
Mané foi embora muito triste . 
Pouco tempo depois soube l)Ue o rei pretendia casar a Prin­

cesa com um Príncipe do reino vizinho que chegaria no dia 
seguinte para o noivado oficial. Mané Bestão, que nào h a via de­
sistido do seu intento. lembrou-se de co�1 sultar .'-'eus amigos - u 

Camundongo Mun, a Lagartixa Ti e a Formiguinha Mi, os quais 
havia salvo por ocasião de un1 incêndio na tloresta e eles haviam 
prometido ajudá-lo quando precisasse. Os trê·.'-' se reuniram, 

confabulararn por alguns minutos, ck:pois reveL1ram o plano . 
O Carnundongo fV! un explicou: 
- O Príncipe chega amanhã à noite ao Pal<icio c· no dia se­

guinte . na hora do café, ser:í recebido pelo lki e pela Princesa . 
Durante a noite eu vou buscar uma raiz purgativa muito forte, 

você espreme e faz um suco. a Lagartixa Mi leva para o quano elo 

Pr íncipe e quando <.::lc pegar no sono, a Formiguinha Mi vai pin­

gar o suco gota a gota em sua boca. D<.::pois V<.:rcrnos o resultado . 
Assim foi feito. i\ cada ronco do Príncipe uma gota caía em 

sua boca. E ele até lambia os hci�'OS de vez em quando. 
Pela manhã o Pr íncipe levantou-s<.:: apressadamente c cor­

reu para o Sala das HefeiC.'ôes Reais. j:1 havia 1:1 um a cadeira reser­

vada para ele ao lado da Princesa. Pois bem. No momento cm que 

o Prínc ipe se sentava na cadeira aconteu.:u a tragédia . o desastre. 

a cksgraça incontroi{Ivcl .  i\ Princesa levantou-se furiosa c disse: 
-.Jamais me casare i com este Príncipe suj�úJ. Eu 4uero nw 

casar é com o rapaz qu<.:: me fez rir. 

* * * 

Pois foi assim, meus caros amigos, que o Man(' Bestào se 

tornou o Príncipe Manuel , muito qu<.::rido por todo o povo . Eu 

estive na festanc:a do casamento e até i;l trazendo uns bolos e 
doces para vocês. Mas viagem de volta f� Ji r:1o demorada que cu 
acabei comendo tudo pelo Clminllo . 
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AS COISAS INÚTEIS' 

Disse o Visconde à Hmiliu. 
- Tudo o que você diz e faz não tem a 111L�nor utilidade. 

Replicou-lhe Emília: 

- Quem não aprecia o que nào tem utilidade n�lo deve se 
meter a falar sobre o que é útiL 

- ·; 

- Por exemplo, o chão do mundo é largo c vasto, mas de 
roda a sua extensão nós utilizamos apenas poucos centímetros 

sohre os quais nos mantemos de pé. Suponhamos ;tgora que você 
rire tudo o que realmente não utiliza, de modo que um abismo se 

abra ao redor de seus pés. 
- ';! 

- Por quanto tempo você acha que poderia permanecer de 

pé no vazio, sem nada de sólido para sustcnL't-lo' Que utilidade 

poderia ter o pequeno pedaç·o de ch;1o debaixo de cada um dos 
seus pé·s' 

Disse o Visconde: 

- Os pedacinhos de chão deixariam de servir a qualquer 

finalidade. 

Emília concluiu: 

- Isso prova a absoluta necessidade daquilu que n�\o tem 

uti lidade . 

* Paródia de QJmlliUn: MERTON, T homas. A Via de Chuang Tzu.3.ed. Rio de Janeiro: 
Vozes, 1977, p. 194-195. Cf. DÍDIMO, Horácio. Ficções Lobatianas: Dona Aranha e as 

Seis Aranhinhas no Sitio do Picapau Amarelo. Fortaleza: EUFC. 1996, p.121 
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A ALEGRIA DOS PEIXES * 

Emília e o Visconde contemplavam as {tguas claras do ribeirão. 

- Disse Emília: 
Veja como os peixes pulam e correm tão livremente: essa é 

a felicidadezinha deles. 

Respondeu o Visconde: 
- Desde que você não é um peixe como sahe o que torna os 

peixes felizes' 
Emília respondeu: 
- Desde que você não é eu como é possível que saiba que 

eu não sei o que torna os peixes felizes? 

O Visconde argumentou: 

-Se eu, não sendo você, não posso saber o que você sabe, daí 

se conclui que você, não sendo peixe, não pode saber o que eles 
sabem. 

Disse Emília: 
-Um momento: vamos retornar à pergunta primitiva. O que 

você perguntou foi "como você sabe o que torna os peixes feli­
zes?" Dos termos da pergunta você sabe evidentemente o que eu 

sei o que torna os peixes felizes. Conheço as alegrias dos peixes 
através da minha própria alegria, à medida que vou contemplan­

do as águas claras do ribeirão. 

• Paródia de A Alegria dos Peixes, _in: MERTON, Thomas. A Via de Chuang Tzu.3.ed. Rio 
de Janeiro: Vozes, 1977, p.126-127. Cf. D ÍDIMO, Horácio. Ficções Lobatianas: Dona Ara­
nha e as Seis Aranhinhas no Sítio do Picapau Amarelo. Fortaleza: EUFC, 1996, p. 122. 
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